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Radiografia

Oministro
incendiário

É preciso tomar cuidado, pois no ce-
nário de ânimos acirrados qualquer pa-
lavra inadequada pode virar uma faísca
e desencadear o incêndio. Nesse territó-
rio minado, o novo ministro da Justiça
chegou para acalmar os ânimos. Em en-
trevista ao repórter Leandro Colon, da
Folha de S. Paulo, ele declarou sobre a
atuação da Polícia Federal na Operação
Lava-Jato: “A primeira atitude que tomo
é: cheirou vazamento de investigação

por um agente nosso, a equipe será tro-
cada, toda. Cheirou. Eu não preciso ter
prova. A PF está sob nossa supervisão”.

E, em outro trecho, ele afirma: “Não é
razoável, com o país num momento de
conflagração, que os agentes aproveitem
esse momento delicado para colocar ga-
solina na fogueira”. Como se vê, em nome
do estado de direito, o ilustre ministro ir-
rompeu atropelando as regras, as leis e os
regulamentos. Abalroou, principalmente,
a presunção de inocência que pretendia
supostamente defender.

Em uma frase, decretou supérfluo
qualquer indício, prova, testemunho ou
documento. A complexa investigação so-
breomaissofisticadoesquemaderoubojá
flagrado na história do país pode implodir

em um átimo. Tudo passa a depender do
fino e agudo olfato de sua Excelência.

Todavia, o ilustre ministro há de ad-
mitir que existem graus nas infrações
e nos delitos. Por exemplo, o vazamen-
to de informação é muito menos grave
do que um ato de corrupção. Será que
se o fino olfato do ministro detectar al-
guma irregularidade no próprio gover-
no a que pertence, ele repetirá o gene-
ral Figueiredo, último presidente do
regime militar, que ameaçou prender
e arrebentar quem ousasse ser contra
as aberturas políticas?

Na mesma entrevista, ao ser ques-
tionado sobre o conflito entre o interes-
se público e a presunção de inocência,
o ministro declarou que ficaria com o

segundo. Mas, nesse ponto, os fatos res-
pondem melhor do que qualquer argu-
mento. Falar em presunção da inocên-
cia no caso da maioria dos personagens
investigados pela Operação Lava-Jato é
uma piada. Trata-se de um cartel de
empresas para o maior assalto aos co-
fres públicos da história do país. E não
foi detectado apenas pelo olfato do juiz
Sérgio Moro. Existem delações, confis-
sões e a devolução ao erário de quase 3
bilhões de reais roubados.

O ministro também criticou o que qua-
lifica de “extorsão de delações premiadas”,
conseguidas graças às prisões preventivas.
Essa pode ser uma das decorrências, mas,
na verdade, as prisões preventivas foram
decretadas para impedir que os autores de

delitos destruam provas ou continuem a
praticar falcatruas.

Novamente, os fatos desmentem o
ministro. Ontem, a Operação Lava-Jato
revelou que a empreiteira Odebrecht
manteve um esquema de pagamento
de propina organizado em contabili-
dade paralela, até o fim do ano de 2015,
mesmo com o presidente do grupo,
Marcelo Odebrecht, preso.

O ministro cometeu todas essas brava-
tas enquanto as ruas estão conflagradas, o
país se dividiu em dois polos e vários gru-
pos promovem manifestações quase diá-
rias em frente ao Palácio do Planalto e ao
Congresso Nacional em apoio à Operação
Lava-Jato. É temerário apagar incêndios
com um balde de gasolina.
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»IMÓVEIS

INADIMPLENTE
VAISER
PENALIZADO

Imóveis com dívidas tribu-
tárias não poderão ser co-
mercializados no Distrito Fe-
deral. A Secretaria de Fazen-
da publicou ontem uma ins-
trução normativa que obriga
os cartórios a emitirem a cer-
tidão negativa somente se
não houver pendência tribu-
tária. Caso existam débitos
em aberto ou parcelamentos
em curso, a lavratura de es-
critura pública ou qualquer
ato relacionado à transmis-
são de propriedade e de direi-
tos serão negados pelo cartó-
rio de registro até que a pen-
dência seja quitada. A nova
norma impede o uso da certi-
dão positiva com efeito de ne-
gativa — o documento era
usado para casos em que o
contribuinte reconheceu e
negociou o débito em aberto.
O governo espera redução da
dívida ativa dos imóveis, cal-
culada em R$ 950 milhões,
para o Imposto Predial e Ter-
ritorial Urbano (IPTU), e R$
136 milhões, de Taxa de Lim-
peza Urbana (TLP).

»HOTEL

JUÍZAMANDA
ESVAZIARO
TORREPALACE

A juíza Mara Silda Nunes
de Almeida, da 8ª Vara de Fa-
zenda Pública do Tribunal de
Justiça do Distrito Federal e
dos Territórios, deu 20 dias
para que os proprietários do
Torre Palace Hotel, no Setor
Hoteleiro Norte, esvaziem o
edifício. Hoje, além de abrigar
sem-teto, o local é um ponto
de drogas. Em caráter limi-
nar, a magistrada deferiu
ação protocolada em 17 de
março pela Procuradoria-Ge-
ral do DF (PGDF) contra a
empresa Torre Incorporações
e Empreendimento Imobiliá-
rio, dona do hotel. Além de
ordenar a retirada,Mara Silda
pediu que reparos sejam fei-
tos e o entulho, recolhido.

SAÚDE / Grupode cientistas holandeses visita aRedeSarahpara, comaajudada experiência local, criar uma
plataforma que apoiará pessoas que tiveramAVC a se recuperarem em casa, com a participação da família

Parceriaemproldopaciente
» RAFAEL CAMPOS

O exemplo da Rede Sarah
para a medicina de rea-
bilitação é conhecido
em todo o Brasil. As li-

ções, contudo, não ficam restri-
tas às oito capitais do país que
têm uma unidade do hospital.
Ontem, um grupo de 11 profis-
sionais holandeses esteve com a
presidente da rede, Lúcia Willa-
dino Braga, para um intercâm-
bio de experiências que vão ser
determinantes para a criação da
plataforma Fast@Home, que
pretende facilitar a recuperação
em casa de pacientes que sofre-
ram acidente vascular cerebral.
“É uma troca, sempre. O interes-
sante é que eles (holandeses) co-
meçaram a usar modelos cria-
dos aqui, como o do envolvi-
mento da família no processo de
reabilitação”, explica Lúcia.

Arend de Kloet, psicólogo do
Sophia Revalidatie (centro de
reabilitação) e professor-asso-
ciado na Universidade de Haia,
explica que, há dois anos, foi as-
sinado um acordo de colabora-
ção entre a instituição de ensino
e a Rede Sarah. Agora, em 2016,
esse compromisso começa a to-
mar forma. “Hoje, começamos a
primeira pesquisa em um proje-
to no qual o Sarah é nosso par-
ceiro. Estamos conversando
com um grupo de pacientes que

sofreram AVC, que vão nos aju-
dar desenvolver a plataforma
em diversos níveis”, explica
Kloet, que é líder do projeto. O
projeto deve ser implantado em
2017, inicialmente na Holanda.

Jorit Meesters, coordenador
de pesquisas do Sophia Revali-
datie e do Fast@Home, explica
que, no Brasil, os diálogos com
os pacientes vão girar em aspec-
tos como o acesso à internet e
aos smartphones, além do que
eles podem e gostam de fazer
com esses aparelhos. Dessa for-
ma, não ficarão restritos à reali-
dade holandesa, o que vai ajudar
com que o programa possa ser
espalhado pelo mundo. “Quere-
mos montar uma plataforma que
vai trazer diversos aplicativos e

jogos para reabilitação dos pa-
cientes que tiveram AVC. Já exis-
tem vários, mas eles estão espa-
lhados. O que queremos é unir
esse conhecimento.” Segundo
Meesters, isso só pode acontecer
se os pacientes, suas famílias e os
profissionais forem ouvidos. “Já
fazemos isso na Holanda e va-
mos fazer no Brasil. Queremos
implementá-la no Sarah.”

Kloet garante que a permuta
não se limitará a esse momento;
afinal, o Sarah é uma inspiração
para o trabalho desenvolvido nos
Países Baixos, onde também é re-
ferência. “Estamos aqui há um dia
e meio e já tivemos diversos mo-
mentos de entusiasmo. Por exem-
plo, a filosofia do Sarah nos inte-
ressa muito, e é muito parecida

com a que temos na Holanda. E
queremos aprender como podere-
mos adaptá-la à nossa cultura.”
Ele conheceu o projeto brasileiro
por meio das diversas palestras ao
redor do mundo feitas por Lúcia
Willadino. A equipe europeia visi-
tou as duas unidades brasilienses e
hoje segue para o Rio de Janeiro.

A presidente da Rede Sarah
afirma que a busca por conhe-
cimento não fica restrita à filo-
sofia e que os dois países têm
muito a ganhar com esse mo-
mento colaborativo. “Baseado
nos artigos que escrevi sobre a
importância da participação
da família, eles demonstraram
interesse em implantar na Ho-
landa. Todos nós temos muita
experiência clínica, além de

conhecimento em pesquisas.
E, ao compartilhamos esse pro-
jeto, podemos construir algo
novo, juntos”, resume.

Questionadasobreoqueachou
da experiência brasileira, a médi-
ca Maud Wuisman, que também
trabalha no Sophia Revalidatie, foi
direta: “É impressionante!” Ela diz
que, diferentemente do que ocor-
re na Holanda, no Sarah, todos os
setores de reabilitação estão inte-
grados, e isso é algo que, além de
facilitar o trabalho, permite que os
pacientes possam ficar ainda mais
próximos dos seus familiares, aju-
dando no processo de reabilita-
ção. “Isso ficou marcado. Todos
trabalham como um time e estão
orgulhosos de estarem aqui, de
trabalharem aqui.”
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MaudWuisman (sentada) eLúciaWilladino (D) conversamcompacientes ArenddeKloet (de camisa listrada) e JoritMeesters (de xadrez): pesquisa




